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RESUMO 

 

O trabalho é uma parte central da vida humana. Com os avanços tecnológicos e 
mudanças culturais, sociais e econômicas, o cenário do trabalho vem sofrendo 
diversas modificações. Em 2020, devido ao estabelecimento de medidas de 
contenção da pandemia de COVID-19, o número de pessoas em trabalho remoto 
cresceu exponencialmente. Nesse contexto, potenciais consequências sobre a 
estrutura familiar, o ambiente de trabalho e a saúde mental do trabalhador têm sido 
um importante foco de preocupação, sobretudo em um período em que escolas, 
creches e locais de trabalho se encontravam fechados. Dessa forma, esta dissertação 
compreende um estudo transversal on-line que teve o objetivo de avaliar a relação 
entre parentalidade, burnout, procrastinação, modalidade de trabalho e outros fatores 
individuais durante a pandemia de COVID-19 nos meses de julho-setembro/2020. 
Foram recrutados por conveniência trabalhadores brasileiros maiores de 18 anos. 
Para a avaliação dos níveis de burnout, foi utilizado o Inventário de Burnout de 
Copenhagen (CBI), que compreende três dimensões divididas em três subescalas 
independentes: burnout pessoal (PB), burnout relacionado ao trabalho (WB) e burnout 
relacionado ao cliente (CB). Para a avaliação dos níveis de procrastinação, foi utilizado 
o Questionário de Procrastinação Irracional (IPS). Foram produzidos dois artigos: o 
primeiro incluiu 435 participantes e focou nas relações entre parentalidade, 
procrastinação e burnout em trabalhores em trabalho remoto comparados com 
trabalhadores em trabalho presencial; o segundo incluiu 196 mulheres em trabalho 
remoto e avaliou fatores relacionados a maiores níveis de burnout em mães. No 
primeiro artigo, não houve diferença na CBI entre as modalidades de trabalho, embora 
o grupo em trabalho remoto tenha apresentado níveis ligeiramente mais elevados de 
procrastinação. Profissionais com filhos apresentaram níveis menores de 
procrastinação e burnout quando comparados com aqueles sem filhos. Contudo, 
profissionais com filhos menores de 12 anos apresentaram maiores níveis de 
procrastinação e burnout em comparação aos que não tinham filhos. As mães 
apresentaram níveis de burnout maiores em todas as subescalas da CBI quando 
comparadas com pais. Em um modelo de regressão múltipla de Poisson, níveis 
clinicamente significativos de burnout foram associados a ser do sexo feminino, ter 
tido aumento da carga de cuidado com os filhos e morar com crianças menores de 12 
anos. No segundo artigo, mães que moravam com filhos menores de 12 anos 
apresentaram maiores níveis de burnout nas dimensões PB e WB. Em um modelo de 
regressão linear múltipla, o aumento da carga de cuidado com os filhos apresentou 
maior relação com altos níveis de burnout em todas as subescalas da CBI, sendo mais 
significativo do que o aumento da carga de trabalho em si. Esses resultados sugerem 
que o trabalho remoto parece apresentar mais vantagens do que desvantagens em 
condições ideais. No entanto, desequilíbrios entre vida profissional e familiar, 
particularmente na distribuição do trabalho e das responsabilidades entre gêneros, 
parecem ser um aspecto fundamental quando pensamos em sofrimento entre os 
trabalhadores, especialmente mulheres com filhos pequenos. Dessa forma, futuros 
estudos são necessários para aprofundar o entendimento sobre quais trabalhadores 
são mais vulneráveis e estabelecer intervenções preventivas durante e após a 
pandemia de COVID-19. 
 
Palavras-chave: Trabalho Remoto. Parentalidade. Burnout. COVID-19. 
Procrastinação.



 

ABSTRACT 

 

Work is a central part of human life. With technological advances and cultural, social, 
and economic changes, the work scene is constantly changing. In 2020, due to the 
establishment of measures to contain the COVID-19 pandemic, the number of people 
working from home (WFH) grew exponentially. In this context, potential consequences 
on the family structure, the work environment, and the workers' mental health have 
been a focus of concern, especially when schools, daycare centers, and workplaces 
were closed. In this way, this dissertation comprises an online cross-sectional study 
that aimed to assess the relationship between parenting, burnout, procrastination, work 
mode, and other individual factors during the COVID-19 pandemic in the months of 
July-September/2020. We recruited for convenience Brazilian workers over 18 years 
old. The Copenhagen Burnout Inventory (CBI) was used to assess burnout levels. It 
comprises three dimensions divided into three independent subscales: personal 
burnout (BP), work-related burnout (WB), and client-related burnout (CB). The 
Irrational Procrastination Questionnaire (IPS) was used to assess procrastination 
levels. We produced two articles: the first article included 435 participants and focused 
on the relationships between parenting, procrastination, and burnout in WFH workers 
compared to face-to-face workers; the second article included 196 women working 
from home and evaluated factors related to higher levels of burnout in mothers. In the 
first article, there was no difference in the CBI between the work modalities, although 
the WFH group had slightly higher levels of procrastination. Parents had lower levels 
of procrastination and burnout when compared to non-parents. However, parents with 
children under 12 years old had higher levels of procrastination and burnout when 
compared to non-parents. Mothers had higher levels of burnout on all CBI subscales 
compared to fathers. In a Poisson multiple regression model, clinically significant levels 
of burnout were associated with being female, increased childcare load, and living with 
children under 12 years old. In the second article, mothers who lived with children 
under 12 years old had higher levels of burnout in the PB and WB dimensions. In a 
multiple linear regression model, increased childcare load was more closely related to 
high levels of burnout in all CBI subscales, being more significant than increased 
workload itself. These results suggest that WFH appears to have more advantages 
than disadvantages under ideal conditions. However, imbalances between 
professional and family life - particularly in the unequal distribution of work and 
responsibilities between genders - seem to be a fundamental aspect of the suffering 
among workers, especially among women with young children. Thus, future studies 
are needed to understand which workers are more vulnerable and establish preventive 
interventions during and after the COVID-19 pandemic. 
  
Keywords: Telework. Parenting. Burnout. COVID-19. Procrastination.  
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1 APRESENTAÇÃO 

Este trabalho constitui minha dissertação de mestrado no Programa de Pós-

graduação em Psiquiatria e Ciências do Comportamento da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) e é intitulado “Avaliação da relação entre parentalidade, 

burnout e outros fatores individuais em trabalhadres brasileiros durante a pandemia 

de COVID-19”. Este trabalho se divide em quatro partes:  

 

a) Introdução, objetivos, metodologia e considerações éticas; 

b) Artigos submetidos para publicação; 

c) Conclusão; 

d) Referências, apêndices e anexos. 

 

Durante o período matriculado do Programa de Pós-graduação em Psiquiatria e 

Ciências do Comportamento da UFRGS, além dos artigos presentes neste trabalho, 

também fui autor do artigo “Peer support intervention as a tool to address college 

students’ mental health amidst the COVID-19 pandemic” publicado no periódico 

International Journal of Social Psychiatry em 2021 (doi: 10.1177/0020-7640-2095-

4468) (ANEXO A) associado ao Projeto de Extensão da UFRGS “Pega Leve – Saúde 

Mental do Estudante Universitário” (https://www.ufrgs.br/pegaleve/); e co-autor do 

artigo “Psychometric properties of the Brazilian Portuguese version of the Copenhagen 

Burnout Inventory (CBI) in healthcare professionals” publicado no periódico Trends in 

Psychiatry and Psychotherapy em 2021 (doi: 10.47626/2237-6089-2021-0362). 
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2 INTRODUÇÃO 

2.1 O TRABALHO E SUAS MUDANÇAS NO DECORRER DO TEMPO 

“Se, por alguma chance, você recebesse dinheiro suficiente para viver 
confortavelmente sem precisar trabalhar, o que você acha que faria 
em relação ao seu trabalho?” (Morse e Weiss, 1955, tradução nossa) 
(1) 

 

As relações entre o homem e o trabalho são uma área de interesse de diversos 

estudiosos e áreas do conhecimento (2). Por mais que o sentido da palavra “trabalho” 

tenha mudado com o tempo - foi somente no século XIV que ela adquiriu o sentido 

que lhe atribuímos hoje (3) -, ele compõe uma parte central da vida humana. Para 

além de ser uma referência que determina direitos, deveres e relações econômicas, o 

trabalho também constitui “padrões de identidade e sociabilidade, interesses e 

comportamento político, modelos de família e estilos de vida” (4).  

A imbricação entre as funções econômicas, identitárias e sociais do trabalho 

também se reflete na resposta à pergunta feita, inicialmente, por Morse e Weiss (1955) 

(1): na época, 80% dos trabalhadores afirmaram que continuariam a trabalhar. A 

pergunta de estudo foi revisitada, reformulada e replicada diversas vezes ao longo 

dos 65 últimos anos (5), mantendo altos níveis de concordância com os resultados 

originais. 

A ideia da existência de um significado intrínseco ao trabalho é central na 

concepção de diversos estudiosos do campo: historicamente, os primeiros estudos 

sobre o sentido do trabalho são atribuídos a Hackman e Oldhan (1975) (6), que 

relacionaram a qualidade de vida no trabalho ao sentido atribuído a ele (4).  

É indubitável que, nos últimos anos, o cenário do trabalho vem se modificando 

de maneira rápida e crescente. Diferentes configurações de trabalho e relações 

trabalhistas surgem em ritmo sem precedentes, exigindo respostas rápidas dos 

empregadores, trabalhadores e legislações trabalhistas e configurando novas formas 

de se relacionar com as atividades laborais.  

Dentre as mudanças no mundo do trabalho, destaca-se a modalidade do 

trabalho remoto (teletrabalho, trabalho à distância, trabalho virtual, trabalho de casa 

ou home office), que vem se tornando uma prática cada vez mais comum (7). O 

trabalho remoto se caracteriza pelo trabalho realizado pelos trabalhadores fora das 
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dependências da empresa ou instituição, podendo ocorrer em casa, em outra cidade 

ou país, no ambiente urbano, no ambiente rural ou em um local de coworking (espaço 

de trabalho compartilhado entre empresas ou profissionais autônomos) (8). Aqui, 

entendemos que trabalho remoto engloba qualquer atividade laboral remunerada 

realizada primariamente em casa, incluindo aqueles que trabalham em casa 

(empregados) e aqueles que trabalham de casa (trabalhadores autônomos) (9). 

Essa forma de trabalho não é inteiramente nova, sendo pela primeira vez 

utilizada durante a crise do petróleo dos anos 70, quando a locomoção por meios de 

transportes baseados em combustíveis fósseis se tornou custosa e até mesmo 

inviável para alguns contextos (10). A partir disso, a adoção de modalidades de 

trabalho baseadas em trabalho remoto vem em expansão em países desenvolvidos, 

sendo que o número de trabalhadores nessa modalidade triplicou nos últimos trinta 

anos nos Estados Unidos, mesmo antes da pandemia de COVID-19 (11). Em países 

em desenvolvimento, o trabalho remoto também vem ganhando mais espaço devido 

às crescentes preocupações com o deslocamento desnecessário em cenários de 

intensa dificuldade na mobilidade urbana, redução de emissão de poluentes, a 

propagação das tecnologias de informação e comunicação (TICS) e o aumento de 

qualidade e conexões de internet em celulares e computadores (12). 

Em 2020, com a pandemia de COVID-19, foram adotadas medidas de contenção 

da propagação de SARS-CoV-2, o que incluiu o fechamento de escolas, locais de 

trabalho e locais públicos, medidas de distanciamento social, restrições de viagens e 

orientações para que as pessoas que pudessem não saíssem de casa (13,14). Essas 

medidas contribuíram para um aumento exponencial de pessoas em trabalho remoto, 

especialmente em home office (11). Dados da International Labor Organization (ILO) 

estimaram que, durante o segundo trimestre de 2020, 17,4% dos trabalhadores no 

mundo estavam em home office, constrastando com as estimativas pré-pandemia em 

que o número de trabalhadores em home office era de 7,9% (15). No Brasil, a 

porcentagem de trabalhadores em home office no segundo trimestre de 2020 era de 

9,1% (16).  
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2.2 VANTAGENS E DESVANTAGENS DO TRABALHO REMOTO 

Para os empregadores, a modalidade de trabalho remoto parece ser vantajosa, 

diminuindo custos de operação e aumentando a produtividade e performance 

individual dos trabalhadores (12,17). Isso também vale para a sociedade, uma vez 

que essa modalidade de trabalho contribui para o menor tráfego de pessoas e veículos 

nas cidades, tendo como consequência redução na emissão de poluentes 

atmosféricos e congestionamentos urbanos (18). Para os trabalhadores, porém, as 

vantagens e desvantagens do trabalho remoto parecem ser mais variáveis: por mais 

que seja percebida uma maior autonomia e flexibilidade na forma como o tempo é 

usado, diminuição dos gastos e desgastes com deslocamento até o trabalho, maior 

satisfação com o trabalho e uma menor pressão ou situações de conflito (19,20), as 

desvantagens também são importantes. Trabalhadores alegam diminuição na 

motivação, além do sentimento de isolamento decorrente do trabalho remoto e da 

fragmentação do tempo usado para fins pessoais (20). Além disso, destaca-se a 

percepção de conflito entre as atividades laborais e domésticas e tensões resultantes 

da necessidade de um espaço dedicado para o trabalho em casa (9). Tais 

desvantagens podem, inclusive, se expressar de forma diferenciada de acordo com 

características individuais dos trabalhadores, como o gênero, evidenciando questões 

importantes do funcionamento familiar e da distribuição do trabalho formal e doméstico 

(21).  

De fato, o trabalho remoto parece estar associado a menores níveis de estresse 

e exaustão em condições ideais (19,22). Contudo, tanto as vantagens quanto as 

desvantagens parecem ser mediadas pelas condições e demandas do trabalho (22), 

assim como pelos recursos disponíveis, demandas familiares e pelo ambiente em que 

o trabalho é executado (20,23). Fatores individuais também parecem exercer uma 

importante influência no bem-estar do trabalhador que pratica o trabalho remoto (20). 

Aspectos como a procrastinação, fenômeno relacionado a uma falha de 

autorregulação direcionada a uma meta específica  que se apresenta comumente 

como o ato de postergar uma tarefa a ponto de causar prejuízos (24), e o uso indevido 

da internet para fins pessoais em horário de trabalho, chamado também de 

cyberslacking ou cyberloafing na literatura (25), são comportamentos que parecem 

ser mais frequentes no trabalho remoto e se associam a pior performance percebida 
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e menor satisfação com o trabalho (26,27); além de se relacionarem a maiores níveis 

de exaustão relacionada ao trabalho e/ou a síndrome de burnout (28,29).  

Ainda sobre as relações entre bem-estar e trabalho remoto, é necessário levar 

em consideração uma série de fatores, incluindo a ideia da conexão e necessidade 

de equilíbrio entre a vida laboral, familiar e pessoal (30). A manutenção do bem-estar 

no trabalho está associada a fatores de proteção como percepção de apoio e justiça 

no trabalho, reconhecimento, condições de trabalho flexíveis, acesso a recursos, 

ambiente adequado de trabalho e medidas de gerenciamento de estresse e de 

autorregulação emocional (20,31).  

 

2.3 SÍNDROME DE BURNOUT 

A síndrome de burnout é caracterizada como um estado de estresse crônico 

relacionado ao trabalho (32) e que compreende três dimensões: 1. Exaustão física e 

emocional; 2. Despersonalização ou cinismo; 3. Redução da realização pessoal ou 

queda da produtividade no trabalho (33). É fator preditor de diversas condições 

médicas com consequências físicas, psicossociais, ocupacionais e econômicas (34) 

e pode se desenvolver em diversos grupos ocupacionais e modalidades de trabalho 

(35). Longas jornadas, altas demandas, dificuldade de manter um equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional, relações conturbadas com colegas e superiores, baixa 

recompensas ou reconhecimento e baixo controle do trabalho estão relacionados com 

aumento do risco de burnout (31).  

Estudos pré-pandemia encontraram menores níveis de burnout em 

trabalhadores na modalidade de trabalho remoto quando comparados com 

trabalhadores em trabalho presencial. Os principais fatores associados foram  maior 

autonomia e maior flexibilidade do trabalho remoto; porém, tal benefício foi modulado 

por características relacionadas ao ambiente de trabalho, satisfação com o trabalho e 

pela capacidade de equilíbrio entre vida pessoal, familiar e laboral (22,36).   

No entanto, durante a pandemia, com muitos trabalhores sendo forçados a 

adotar o trabalho remoto, essa modalidade de trabalho pareceu se associar a menores 

níveis de bem-estar físico e psíquico (37), além de maiores níveis percebidos de 

Burnout (38) quando comparados com o cenário pré-pandêmico. Variáveis como sexo 

feminino, idade avançada, não ter experiência prévia com trabalho remoto, 
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dificuldades relacionadas ao ambiente de trabalho, hábitos de vida não saudáveis, 

presença de crianças em casa, grande carga de trabalho, dificuldades de 

comunicação, presença de distrações durante o expediente de trabalho e 

comportamento de procrastinação foram associados aos maiores níveis de Burnout 

em trabalhadores trabalhando de casa durante a pandemia de COVID-19 (37–39).     

 

2.4 PARENTALIDADE, BURNOUT E TRABALHO 

Fatores específicos referentes à vida familiar apresentam um importante papel 

no trabalho e no bem-estar: o trabalho pode interferir na vida e bem-estar da família, 

enquanto a família pode interferir no trabalho (20). Essa relação se torna mais 

complexa quando levamos em consideração os possíveis impactos da parentalidade 

no contexto laboral: ter filhos é gratificante e pode funcionar como um fator protetor a 

longo prazo (31), mas também pode ser prejudicial quando há um somatório de 

funções com cuidados com os filhos, trabalho doméstico e trabalho formal (40). É 

importante levar em consideração, por exemplo, que sentimentos de frustração e 

irritação são comuns frente a diferentes - e desafiadoras - fases do desenvolvimento 

de uma criança (41). Todos os pais têm que lidar com os diferentes estressores que 

a parentalidade envolve, e existem momentos em que esse estresse pode afetar o 

bem-estar dos pais e das crianças (42).  

Nesse contexto, um importante conceito que vem sendo estudado nos últimos 

anos é o de Burnout parental, que, embora diferente do Burnout de trabalho, 

compartilha alguns aspectos em relação a percepção da pessoa  de exaustão física e 

psicológica em um determinado momento (Burnout pessoal) (43). O Burnout parental 

se caracteriza por uma exaustão relacionada com a parentalidade e um 

distanciamento emocional dos filhos, tendo como consequência uma perda de prazer 

e de eficácia no papel dos pais, um contraste entre o eu parental atual e anterior e 

prejuízos importantes para os pais e os filhos (44). O Burnout parental tende a ser 

mais elevado em culturas mais individualistas e se associa com conflitos familiares, 

negligência parental, maus-tratos infantis e até mesmo abuso infantil (45–47).  

Em relação ao Burnout de trabalho, o conflito entre os papéis familiar e 

profissional é um problema central, especialmente no trabalho remoto em que as 

fronteiras entre o regime de trabalho formal e as atividades domésticas se confundem 
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com maior facilidade (20). Filhos menores de 6 anos ou crianças em idade escolar 

contribuem para a presença de conflito de papéis, tanto para mulheres quanto para 

homens (48). Se levarmos em consideração, ainda, a disparidade entre a distribuição 

de trabalho doméstico entre homens e mulheres, percebemos que a relação entre 

trabalho, bem-estar e parentalidade fica potencialmente ainda mais desequilibrada 

para mulheres: elas relatam maior conflito entre os papéis familiar e profissional (48), 

além de sobrecarga no que se refere ao trabalho doméstico e aos cuidados com os 

filhos (49). 

Com a pandemia de COVID-19, essa relação se torna ainda mais importante, 

uma vez que escolas e creches permaneceram fechadas durante o período anterior à 

vacinação se tornar  disponível, concentrando crianças e pais em um mesmo espaço, 

assim como as necessidades de conciliação entre cuidados com os filhos e trabalho 

formal (50,51). Nesse cenário, mulheres - especialmente mães - relatam menores 

níveis de felicidade e maior demanda de tempo e esforços nos cuidados com as 

crianças e a casa do que os homens (52). Essa discrepância entre os gêneros reflete 

desigualdades na distribuição do trabalho doméstico e formal anteriores à pandemia. 

A relação entre trabalho, bem-estar e parentalidade é potencialmente mais 

desequilibrada para as mulheres, que têm que lidar com múltiplas tarefas e, muitas 

vezes, têm que demonstrar muito mais resultados para receber recompensas e 

reconhecimento semelhantes aos homens em uma mesma posição de trabalho (53).  

Como exemplo, podemos citar um estudo com 3345 pesquisadores brasileiros, em 

que mães e mulheres negras foram as mais afetadas em relação a queda de 

produtivade acadêmica durante a pandemia (54). Mulheres negras no Brasil são mais 

propensas a estar no setor informal, trabalhar de forma presencial em cenários de 

maior exposição e ainda gerenciar maior carga de cuidado com os filhos e com o 

trabalho (11,16). 

 

2.5 JUSTIFICATIVA 

Com o avanço progressivo da tecnologia e o surgimento e aperfeiçoamento de 

novas formas de comunicação, mudanças nas relações, inclusive nas relações de 

trabalho, são inevitáveis. Dessa forma, considerando as adaptações às novas 
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demandas e necessidades durante a pandemia, modalidades de trabalho como o 

trabalho remoto são cada vez mais comuns. 

Diversas variáveis, como características individuais e comportamentais, 

relações familiares, organização e acesso a recursos e demandas específicas do 

trabalho, vêm sendo consideradas como fatores mediadores para a manutenção do 

bem-estar de acordo com a escassa literatura disponível, sobretudo no Brasil. Dentre 

esses fatores, a parentalidade representa um importante foco de estudo por se 

associar a ideia da conexão entre a vida laboral e pessoal, sendo ainda controversa 

sua influência no contexto do trabalho remoto, sobretudo durante a pandemia, quando 

problemas relacionados à saúde mental dos trabalhadores se intensificaram (55,56). 

Dessa forma, se faz necessária uma melhor compreensão sobre as relações entre 

modalidade de trabalho, parentalidade e Burnout durante a pandemia de COVID-19 

no cenário brasileiro. Além disso, é importante investigar como fatores individuais e 

comportamentais, como a procrastinação, interagem com fatores específicos do 

trabalho remoto em comparação com o trabalho presencial. A partir disso, será 

possível obter um melhor embasamento para a identificação de populações mais 

vulneráveis e desenvolvimento de possíveis intervenções direcionadas à prevenção 

de desfechos negativos e promoção de bem-estar no trabalho. 
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3 OBJETIVOS 

Avaliar a relação entre parentalidade, burnout e outros fatores individuais em 

trabalhadores brasileiros durante a pandemia de COVID-19. 

 

Objetivos Específicos: 

 

a) Comparar os níveis de burnout e procrastinação entre trabalhores 

brasileiros em trabalho remoto e em trabalho presencial durante a pandemia 

de COVID-19; 

b) Comparar os níveis de burnout e procrastinação entre trabalhores 

brasileiros que possuem filhos e trabalhadores brasileiros que não possuem 

filhos durante a pandemia de COVID-19; 

c) Comparar os níveis de burnout e procrastinação entre mães e pais durante 

a pandemia de COVID-19; 

d) Identificar fatores individuais, relacionados ao trabalho e relacionados à 

família associados a maior e menor risco de burnout em trabalhodores 

brasileiros durante a pandemia de COVID-19; 

e) Identificar fatores relacionados a maiores níveis de burnout em mulheres 

brasileiras em home office durante a pandemia de COVID-19. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 DELINEAMENTO, AMOSTRA E RECRUTAMENTO 

Trata-se de um estudo observacional transversal exploratório. Por ter sido 

conduzido por meio de um formulário online, o tamanho amostral foi definido pela taxa 

de adesão ao estudo. Foram incluídos todos os participantes que concordaram em 

participar mediante aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE A) de forma online, que preencheram todos os critérios de inclusão, 

nenhum critério de exclusão e que responderam todo o questionário durante o período 

em que ficou disponível online. 

Critério de inclusão: trabalhadores residentes no Brasil. 

Critérios de exclusão: ser menor de 18 anos de idade; analfabetos. 

Os participantes foram recrutados por conveniência por meio da divulgação de 

um convite (APÊNDICE B) para a participação na pesquisa por meio de redes sociais 

(Facebook®, WhatsApp® e Instagram®) e pelo compartilhamento através de e-mails 

institucionais de instituições profissionais e acadêmicas de diferentes áreas. Os 

participantes foram convidados a responder a um questionário virtual formulado na 

plataforma Survey Monkey® que ficou disponível durante os meses de julho, agosto 

e setembro de 2020. 

4.2 INSTRUMENTOS 

Questionário Sociodemográfico: É um questionário com 13 itens objetivos 

criados para avaliar o perfil do participante a partir de variáveis de interesse, incluindo 

idade, gênero, estado civil, escolaridade, renda e se trabalha atualmente (APÊNDICE 

C). 

Questionário sobre Relação com o Trabalho: É um questionário com 19 itens, 

incluindo 16 perguntas objetivas e 3 perguntas de campo aberto criadas para avaliar 

o perfil do participante em relação ao trabalho a partir de variáveis de interesse, 

incluindo área de atuação profissional, ocupação, modalidade de trabalho, entre 

outras (APÊNDICE D). 
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Questionário sobre Ambiente Familiar e de Trabalho: É um questionário com 

23 itens divididos em 10 perguntas objetivas sobre o ambiente familiar e parentalidade 

e 13 perguntas sobre características do ambiente de trabalho que se mostram 

relevantes na literatura sobre trabalho remoto (20) com respostas do tipo Likert de 

cinco pontos, variando de discordo totalmente a concordo totalmente (APÊNDICE E). 

Inventário de Burnout de Copenhagen (57): É um questionário de avaliação de 

burnout com 19 itens de resposta do tipo Likert de cinco pontos que variam de sempre 

ou em um grau muito alto a nunca/quase nunca ou em um grau muito baixo (cada 

resposta é convertida em um valor de 0 a 100, sendo pontuações mais altas 

indicativas de níveis mais altos de burnout). É dividido em três subescalas que podem 

ser utilizadas de forma independente e que correspondem às dimensões: burnout 

pessoal (grau em que a pessoa percebe estar física e psicologicamente exausta ou 

esgotada), burnout relacionado ao trabalho (grau em que a exaustão física e 

psicológica é percebida pela pessoa em relação às atividades de trabalho) e burnout 

relacionado ao cliente (grau em que a exaustão física e psicológica é percebida pela 

pessoa como decorrente da relação profissional com os clientes). Os resultados de 

cada subescala são calculados usando uma média simples entre todos os itens 

referentes a cada dimensão. Além disso, o ponto de corte de 50 em cada subescala  

foi utilizado, com base na evidência de que pontuações iguais ou maiores que 50 

indicam níveis clinicamente significativos de burnout (57). Foi utilizada a versão 

validada para o português falado no Brasil (58) (ANEXO B). 

Questionário de Procrastinação Irracional (59): É um breve instrumento de 

avaliação de procrastinação focado no atraso irracional, ou seja, um atraso voluntário 

para realizar uma tarefa mesmo sabendo que isso será desvantajoso. Apresenta 6 

itens com resposta do tipo Likert que variam de 1 (muito raramente ou não me 

representa) a 5 (muito frequentemente ou sempre me representa). Foi utilizada a 

versão validada para o português falado no Brasil (60) (ANEXO C). 

Questionário sobre Bem-Estar: É um questionário com 11 itens objetivos criado 

com para avaliar questões relacionadas com o bem-estar, como hábitos de vida, 

suporte social e satisfação com a vida e com as relações pessoais (APÊNDICE F). 
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4.3 ANÁLISE DOS DADOS 

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o software SPSS (versão 

21) (61). As análises descritivas foram relatadas como médias e desvios-padrão, 

mediana e intervalo interquartil ou frequências absolutas e relativas. Os grupos foram 

comparados com o teste T de Student (se distribuição paramétrica) ou o teste U de 

Mann-Whitney (se distribuição não paramétrica). O teste χ2 foi usado para comparar 

variáveis categóricas. ANOVA complementada com Tukey (se distribuição 

paramétrica) ou teste de Kruskal-Wallis (se distribuição não paramétrica) foi aplicado 

para comparar variáveis com mais de dois grupos. A correlação de Pearson (se 

distribuição paramétrica) ou correlação de Spearman (se distribuição não paramétrica) 

foi usada para testar a força e a direção das correlações entre as variáveis contínuas. 

Em todos os casos, a estatística inferencial foi decidida de acordo com a distribuição 

dos dados de acordo com o teste de Shapiro-Wilk. 

No primeiro artigo, a regressão de Poisson foi realizada para controlar os 

fatores de confusão relacionados aos escores de burnout acima do ponto de corte. O 

coeficiente de regressão exponencial (Exp (b)) foi calculado juntamente com o 

respectivo intervalo de confiança de 95% (IC 95%) para estabelecer as razões de 

prevalência. Além disso, o coeficiente padronizado beta (β) foi apresentado como 

forma de comparar a força da associação entre as variáveis. No segundo artigo, foi 

realizada uma Regressão Linear Múltipla. O coeficiente de regressão (b) foi calculado 

juntamente com seu respectivo intervalo de confiança de 95%. Além disso, o 

coeficiente beta padronizado (β) foi apresentado como forma de comparar a força da 

associação entre as variáveis. Por fim, o coeficiente de determinação foi calculado 

para estabelecer a porcentagem de explicação do modelo multivariado em relação 

aos resultados específicos. Em ambos os casos, o método Enter foi adotado e o 

critério para consideração da variável no modelo foi p <0,20 na análise bivariada e o 

critério para permanência no modelo foi p <0,10 na versão final. 

Foi adotado o limiar de significância estatística de 5% (p < 0,05) para todas as 

análises. As análises foram realizadas utilizando a pontuação total no Questionário de 

Procrastinação Irracional e as pontuações individuais de cada subescala do Inventário 

de Burnout de Copenhagen. Foram criadas tabelas para apresentar os dados e um 

gráfico foi gerado para apresentar a análise descritiva das variáveis relacionadas ao 

ambiente de trabalho por meio do programa R (62). 
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5 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Devido ao fato da aceitação e preenchimento do questionário ocorrer 

inteiramente on-line sem contato do participante com a equipe de pesquisa, tornou-se 

inviável a assinatura do TCLE físico. Dessa forma, na apresentação do formulário de 

pesquisa on-line, foi apresentada a versão digital do TCLE, esclarecendo o propósito 

do estudo, bem como o caráter voluntário e anônimo da participação, além do fato de 

que todos os dados seriam analisados em conjunto, sem possibilidade de 

identificação. Também constou no TCLE o número de registro da aprovação do projeto 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

(CEP/HCPA), e demais características da pesquisa como potenciais riscos e 

benefícios e a possibilidade do sujeito deixar de participar da pesquisa a qualquer 

momento sem prejuízos.  

Os benefícios decorrentes da participação na pesquisa foram indiretos, sendo 

possível, a partir desse estudo, identificar alguns fatores relacionados ao bem-estar 

e/ou adoecimento laboral durante a pandemia de COVID-19. Os riscos da participação 

eram mínimos. O servidor utilizado apresenta rígido controle contra invasões, 

conforme a declaração de segurança, que pode ser acessado através do link: 

https://pt.surveymonkey.com/mp/policy/security/. 

O questionário não apresentava danos em potencial aos indivíduos e o 

participante apresentava plena liberdade para decidir sobre sua participação, podendo 

retirar seu consentimento em qualquer momento da pesquisa, sem prejuízo algum. 

Por outro lado, ao responder sobre questões relativas à saúde mental, alguns 

participantes podem perceber sintomas e/ou sofrimento oportunizando uma reflexão 

no sentido de buscar ajuda. Dessa forma, foi oferecida aos participantes a 

possibilidade de contactar os pesquisadores para obter informações sobre locais onde 

buscar atendimento e para isso foi disponibilizado telefone, e-mail e endereço 

institucional do pesquisador responsável para quaisquer esclarecimentos adicionais 

sobre a pesquisa. Além disso, ao término do questionário, foi fornecido e-mail 

específico da pesquisa (pegaleve.homeoffice@gmail.com), através do qual os 

participantes têm a possibilidade de saber os resultados da pesquisa e ter acesso a 

material psicoeducativo em saúde mental (APÊNDICE G). 

A coleta de dados só foi iniciada após aprovação do projeto pelo CEP/HCPA 

via Plataforma Brasil (CAEE: 32480720.1.0000.5327) e as informações coletadas 

https://pt.surveymonkey.com/mp/policy/security/
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foram utilizadas única e exclusivamente para os fins acadêmicos e científicos 

previstos nesta dissertação. Os autores assinaram um Termo de Compromisso para 

Uso de Dados e o projeto foi desenvolvido de acordo com as normas brasileiras de 

ética em pesquisa segundo a Resolução CNS Nº 466/2012.
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6 ARTIGO 1 

Título: Trabalhar de casa ou trazer o trabalho para casa? Burnout e 

procrastinação em trabalhadores brasileiros durante a pandemia de COVID-19. 

 

Autores: Daniel Luccas Arenas, MD¹ – Anna Viduani, BA¹ – Ana Margareth 

Siqueira Bassols, PhD¹² – Simone Hauck, PhD¹² 

¹ Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. 

² Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Porto Alegre, RS, Brazil. 

 

Resumo: 

Objetivo: Investigar os níveis de burnout e procrastinação em uma amostra de 

trabalhadores brasileiros durante a pandemia de COVID-19 de acordo com seu modo 

de trabalho atual. Métodos: Este estudo transversal utilizou dados de uma pesquisa 

online realizada em 2020. 435 trabalhadores foram incluídos. O Inventário de Burnout 

de Copenhagen e o Questionário de Procrastinação Irracional foram usados para 

avaliar os níveis de burnout e procrastinação, respectivamente. Resultados: Não 

houve diferença entre os trabalhadores que trabalham de casa e que trabalham de 

forma presencial no Inventário de Burnout de Copenhagen. No entanto, o grupo que 

estava trabalhando de casa apresentou níveis mais elevados de procrastinação. 

Níveis clinicamente significativos de burnout foram associados a ser do sexo feminino, 

aumento da carga de cuidados com os filhos e viver com crianças menores de 12 anos 

durante a pandemia de COVID-19. Conclusões: Trabalhar de casa pode ter mais 

vantagens do que desvantagens em condições ideais. No entanto, os desequilíbrios 

entre vida profissional e familiar parecem ser um aspecto fundamental no que diz 

respeito ao sofrimento entre os trabalhadores que trabalham de casa, especialmente 

em mulheres com filhos pequenos. 

Palavras-chave: Teletrabalho. Burnout. Procrastinação. COVID-19. 

Parentalidade. 

 

Aceito para publicação no Journal of Occupational and Environmental Medicine 

(JOEM) em 16/02/2022 (ANEXO D).
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7 ARTIGO 2 

Título: Burnout em mulheres brasileiras trabalhando de casa durante a 

pandemia de COVID-19: o papel da maternidade. 

 

Autores: Daniel L. Arenas¹, Anna Viduani¹, Tamires M. Bastos¹, Pricilla B. 

Laskoski¹, Ana Margareth S. Bassols¹² e Simone Hauck¹² 

¹ Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. 

² Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Porto Alegre, RS, Brazil. 

 

Resumo: 

O estresse parental é uma variável importante relacionada à qualidade do 

cuidado infantil, ao bom desenvolvimento infantil e ao bem-estar dos pais e das 

crianças. Recentemente, as medidas de contenção relacionadas a pandemia de 

COVID-19 proporcionaram um aumento no número de trabalhadores em trabalho 

remoto. Nesse contexto, potenciais consequências sobre a estrutura familiar e a 

saúde mental dos trabalhadores - principalmente das mulheres - têm sido um 

importante foco de preocupação. Este estudo transversal on-line teve como objetivo 

avaliar a relação entre burnout e maternidade em trabalhadoras em home office 

durante a pandemia de COVID-19. Burnout foi avaliado pelo Inventário de Burnout de 

Copenhagen, um questionário autorrelatado que mede Burnout Pessoal (PB), Burnout 

Relacionado ao Trabalho (WB) e Burnout Relacionado ao Cliente (CB). Incluímos 196 

mulheres: 85 eram mães e 69 viviam com os filhos. Mães que moravam com filhos 

menores de 12 anos apresentaram níveis mais elevados de PB (p <0,001) e WB (p = 

0,001) quando comparadas às mães que moravam com filhos maiores de 12 anos ou 

não mães. Quando controlado para outras variáveis em uma regressão linear múltipla, 

o aumento na carga de cuidados com os filhos (PB: b = 10,477, p <0,05; WB: b = 

12,662, p <0,05; CB: b = 20,944, p <0,05) estava mais relacionado a níveis elevados 

de burnout do que ao aumento da carga de trabalho em si (PB: b = 8,826, p <0,05; 

WB: b = 14,1, p <0,05; CB: b = 6,437, p = 0,201). Esses achados destacam a 

necessidade de maior atenção à saúde mental das mães que trabalham de casa 

apontando o papel da maternidade como possível fator de risco para burnout nesse 

contexto. Mais estudos são necessários para avaliar a influência do cuidado com os 



44 

 
 

filhos e a relação entre burnout de trabalho e burnout parental no contexto do home 

office, avaliando possíveis causas e intervenções preventivas. 

Palavras-chave: Burnout. Maternidade. Mulheres. Trabalho Remoto. COVID-

19. 

 

Submetido para o Journal of Child and Family Studies (JCFS-D-21-01062) em 

07/12/2021 (ANEXO E). 
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8 CONCLUSÃO 

Este trabalho é um dos primeiros a destacar o papel da parentalidade em relação 

a sintomas de burnout em trabalhadores no contexto da pandemiade COVID-19 no 

Brasil, país categorizado como de renda média. A coleta de dados ocorreu durante 

um período em que as escolas, creches e ambientes coletivos estavam fechados no 

país devido às medidas de contenção da pandemia, podendo-se avaliar trabalhores 

em um momento em que a maioria das crianças estavam em casa em período integral. 

Paralelo a isso, várias empresas investiram no trabalho remoto, em especial o home 

office, realocando vários trabalhadores que habitualmente trabalhavam de forma 

presencial para essa nova modalidade de trabalho. Além disso, atualmente, várias 

empresas projetam manter seus empregados em home office devido aos menores 

custos logísticos e um acréscimo na produtivade obtida nesta modalidade de trabalho 

(63,64). Dessa forma, os resultados deste estudo contribuem para o atual cenário 

trabalhista em que o trabalho remoto vem em rápida expansão. 

Os resultados deste trabalho sugerem que trabalhadores em trabalho remoto 

durante a coleta de dados apresentavam níveis ligeiramente mais elevados de 

procrastinação, mas não apresentavam diferenças em relação aos níveis de burnout 

quando comparados com trabalhodores em trabalho presencial no mesmo período. 

Somado a dados pré-pandemia (36), esses resultados levam a crer que o trabalho 

remoto parece apresentar mais vantagens do que desvantagens em relação ao 

esgotamento do trabalhador, desde que exercido em condições ideais (acesso a TICS 

e ferramentas necessárias para o trabalho, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, 

ambiente adequado de trabalho em casa e satisfação com o trabalho). 

Contudo, algumas populações parecem ser mais vulneráveis aos estressores 

relacionados ao trabalho remoto. Mulheres, sobretudo mães, apresentaram maiores 

níveis de burnout quando comparadas aos homens com ou sem filhos, independente 

da modalidade de trabalho. O fato de ter filhos em si parece estar associado a 

menores níveis de burnout e procrastinação, mas o cenário se inverte quando 

analisamos a idade dos filhos em casa:  ter filhos menores de 12 anos em casa e ter 

tido um aumento na carga de cuidado com os filhos durante a pandemia foi mais 

associado a apresentar níveis clinicamente significativos de burnout do que o aumento 

da carga de trabalho em si. Tais dados são muito importantes, uma vez que mulheres 

apresentam maior somatório de funções laborais e domésticas durante a pandemia 
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(52), e altos níveis de burnout materno se associam a piores desfechos gerais em 

saúde das mães e dos filhos (31,50). Dessa forma, considerando as grandes 

desigualdades na distribuição de trabalho entre os gêneros (53), é fundamental o 

desenvolvimento de iniciativas que busquem mitigar tais desigualdades e proporcionar 

maior qualidade de vida para as mulheres, sobretudo quando tais desigualdades se 

somam com vulnerabilidades raciais e socioeconômicas. 

Este trabalho apresenta algumas limitações. Primeiramente, foi utilizado um 

delineamento transversal, não sendo possível atribuir causas aos níveis mais 

elevados de burnout ou procrastinação na amostra. Dessa forma, são necessários 

estudos longitudinais para avaliar o curso dos sintomas no decorrer do tempo e qual 

a influência dos fatores individuais e familiares nesses desfechos. Outra limitação foi 

a não utilização de instrumentos para avaliar diretamente burnout parental, sendo 

avaliado apenas burnout de trabalho, que compartilha algumas características com o 

burnout parental quando analisamos a dimensão de Burnout Pessoal do Inventário de 

Burnout de Copenhagen. Dessa forma, estudos que comparem os níveis de burnout 

parental com burnout de trabalho em grupos de pais em trabalho remoto em 

comparação com trabalho presencial são necessários. Por fim, nossa amostra foi 

composta majoritariamente por mulheres, pessoas brancas, de renda acima de 5000 

reais e com alta escolaridade, características que refletem uma população mais 

propensa a exercer ocupações passíveis de estar em home office e a preencher um 

questionário on-line durante a pandemia de COVID-19 no Brasil (11,16). Assim, 

estudos que abranjam populações que não se enquadrem nessas características são 

necessários, já que taxas mais altas de burnout podem ser encontradas, uma vez que 

as desigualdades estruturais podem contribuir para níveis mais elevados de 

estressores e riscos relacionados ao burnout (65,66).  

Apesar das limitações, este trabalho traz dados fundamentais para a criação de 

hipóteses e para o aprofundamento do entendimento dos fatores relacionados com 

burnout na população de trabalhadores brasileiros durante a pandemia de COVID-19, 

destacando o papel da modalidade de trabalho exercida neste período. Futuros 

estudos são necessários para o estabelecimento de fatores causais e para o melhor 

entendimento do papel dos diferentes fatores relacionados ao burnout parental e de 

trabalho durante e após a pandemia de COVID-19, possibilitando o desenvolvimento 

de intervenções e medidas que tenham como objetivo reduzir desigualdades e apoiar 
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trabalhadores vulneráveis a fim de proporcionar melhor qualidade de vida e de 

trabalho.
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Avaliação da relação com o trabalho e da influência de fatores individuais e 

familiares no bem-estar de trabalhadores 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – Ao final do termo, 

apertando OK, será iniciada a pesquisa. 

 

Você está sendo convidado a responder este questionário que tem como 

objetivo principal avaliar questões relacionadas ao BEM-ESTAR, SAÚDE MENTAL e 

SUA RELAÇÃO COM O TRABALHO. Os resultados desta pesquisa poderão auxiliar 

no melhor entendimento sobre o bem-estar no trabalho e no planejamento de ações 

de prevenção e intervenção voltadas para a sua manutenção. 

A participação nesta pesquisa é totalmente voluntária e anônima, ou seja, não 

identifica os participantes. Os dados coletados durante a pesquisa serão sempre 

tratados confidencialmente. Os resultados serão apresentados de forma conjunta, 

sem a identificação dos participantes. A participação consiste em responder a um 

questionário que poderá ser acessado a seguir. Ao responder o questionário você 

concorda com a participação neste estudo de maneira livre e esclarecida. 

O questionário é formado por perguntas objetivas (de marcar) e três breves 

perguntas discursivas, e o tempo total necessário para seu preenchimento é de cerca 

de 20 minutos. As questões são sobre seu ambiente familiar, sua relação com o 

trabalho e como você lida com os estressores que aparecem nesse ambiente. Você 

responderá também questões sobre seu bem-estar e saúde mental. 

Caso você precise fazer uma pausa no meio da pesquisa e voltar depois, é só 

retornar utilizando o mesmo aparelho (telefone celular, tablet ou computador) que 

utilizou para responder a pesquisa. 

Os possíveis riscos ou desconfortos da sua participação nesta pesquisa estão 

relacionados ao fato de que pediremos que você examine alguns pensamentos, 

emoções e comportamentos para responder as perguntas e é possível que você ache 

isso estressante. Você terá plena liberdade para decidir sobre sua participação, 

podendo retirar seu consentimento, em qualquer momento da pesquisa, sem prejuízo 

algum. Caso, ao responder a pesquisa, você perceba que necessita de ajuda 

psicológica, no final do questionário há opções de serviços em que você pode buscar 
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apoio ou assistência. Você também poderá contatar os pesquisadores para obter 

informações e orientações sobre onde buscar atendimento ou este apoio, através do 

e-mail fornecido. 

Devemos alertar também que, como em todas as pesquisas que envolvem 

seres humanos, existe o risco de quebra do sigilo das informações geradas pela 

pesquisa, entretanto tomamos uma série de cuidados para que esse risco seja 

mínimo e os autores foram advertidos para praticarem cuidados intensivos no que 

tange ao sigilo dos dados. Além disso, o servidor apresenta rígido controle contra 

invasões, conforme a declaração de segurança, que pode ser acessada através do 

link: https://pt.surveymonkey.com/mp/policy/security/. 

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável Professora Drª Simone Hauck, vinculada ao programa de Pós-

Graduação em Psiquiatria e Ciências do Comportamento da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS), pelo e-mail: shauck@hcpa.edu.br. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre (CEP/HCPA), sob o número de registro: CAAE 

32480720.1.0000.5327. O CEP atua na preservação dos aspectos éticos de defesa 

da integridade e dignidade dos participantes de pesquisa. Você poderá entrar em 

contato com o CEP/HCPA, pelo telefone (51) 33597640, ou no 2º andar do HCPA, 

sala 2229, de segunda à sexta, das 8h às 17h ou pelo e-mail cep@hcpa.edu.br. 

Os pesquisadores se comprometem a divulgar os resultados gerais da 

pesquisa aos participantes. Caso você deseje saber os resultados do seu 

questionário, escreva para pegaleve.homeoffice@gmail.com informando o seu código 

de identificação pessoal, que poderá ser criado no início do questionário. 

 

POR FIM, SE VOCÊ ACEITAR PARTICIPAR DA PESQUISA, BASTA CLICAR 

NO BOTÃO ABAIXO "OK" e depois “Prox” PARA INICIAR O QUESTIONÁRIO. CASO 

VOCÊ OPTE POR NÃO PARTICIPAR, BASTA NÃO PROSSEGUIR E FECHAR 

ESSA PÁGINA.

https://pt.surveymonkey.com/mp/policy/security/
mailto:cep@hcpa.edu.br
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APÊNDICE B – CONVITE PARA PESQUISA ON-LINE 

Como está a sua relação com o trabalho? Queremos te ouvir! 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Avaliação da relação 

com o trabalho e da influência da parentalidade e outros fatores individuais e 

familiares no bem-estar de trabalhadores em trabalho remoto”, promovida pelo 

Laboratório de Pesquisa em Psiquiatria Psicodinâmica (PPRL) do Hospital de Clínicas 

de Porto Alegre. 

 

> O que queremos com essa pesquisa? 

Queremos entender como o trabalho – especialmente o trabalho remoto, 

modalidade de trabalho cada vez mais comum – interage com fatores individuais e 

familiares, promovendo saúde e bem-estar, ou até mesmo prejudicando a saúde 

mental dos trabalhadores.  

 

> Quem pode participar? 

Trabalhadores residentes no Brasil maiores de 18 anos. 

 

> Como você pode nos ajudar? 

Se você tem interesse em participar da pesquisa clique aqui [inserir link para o 

questionário] e você será direcionado (a) para o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, documento que contém mais informações sobre a pesquisa.  

 

A participação na pesquisa será por meio de resposta a um questionário sobre 

fatores individuais e familiares, aspectos relevantes sobre sua saúde mental e sua 

relação com o trabalho. 

Se após a leitura do Termo de Consentimento você decidir participar da 

pesquisa, responda à pergunta: Você concorda em participar da pesquisa?  

Ao responder Sim você será direcionado para o questionário. O tempo médio 

de resposta é de 20 minutos. 

 

Agradecemos o seu tempo e atenção! 

Equipe de pesquisa. 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Primeiro, queremos saber um pouco sobre você. 

 

1. Qual a sua idade? ____ anos. (rolinho de 0 a 100) 

2. Em qual estado do Brasil você mora atualmente? (rolinho com estados 

brasileiros) 

3. Qual seu CEP (se você não sabe ou não quer informar, basta digitar 0) 

4. Dentre as seguintes alternativas, você se reconhece ou se identifica como de 

cor ou raça: 

☐ Branca 

☐ Parda 

☐ Preta 

☐ Amarela 

☐ Indígena 

☐ Outra: ________________ 

 

5. Qual é o seu sexo designado ao nascimento? 

☐Feminino 

☐Masculino 

 

6. Com qual gênero você se identifica? (Observação: Identidade de gênero é a 

maneira como você se sente e se percebe, assim como a forma que você 

deseja ser reconhecido(a) pelas outras pessoas.) 

☐Feminino 

☐Masculino 

☐Não-binário 

☐Prefiro não responder 

☐Outro: ________________ 
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7. Qual a sua orientação sexual? 

☐Heterossexual 

☐Homossexual 

☐Bissexual 

☐Prefiro não responder 

☐Outro: ________________ 

 

8. Você é pessoa com deficiência? 

☐Sim 

☐Não 

 

9. Se pessoa com deficiência, qual seu tipo de deficiência? 

☐ Não se aplica  

☐ Física 

☐ Visual 

☐ Auditiva 

☐ Intelectual 

☐ Surdez 

☐ Surdocegueira 

☐Múltipla 

☐ Autismo 

 

10. Qual seu estado civil? 

☐Solteiro(a) com namorado(a) 

☐Solteiro(a) sem namorado(a) 

☐Casado(a) / União Estável 

☐Separado(a) / Divorciado(a) 

☐Viúvo(a) 

 



75 

 

11. Qual sua renda familiar mensal (considere todos que moram na sua casa e 

contribuem financeiramente)? 

 

☐Até 1.500,00 reais 

☐De 1.500 a 3.000 reais 

☐De 3.000 a 5.000 reais 

☐De 5.000 a 10.000 reais 

☐Acima de 10.000 reais 

 

12. Qual sua escolaridade? 

☐Ensino fundamental incompleto 

☐Ensino fundamental completo 

☐Ensino médio incompleto 

☐Ensino médio completo 

☐Ensino superior incompleto 

☐Ensino superior completo 

☐Pós-graduação incompleta 

☐ Pós-graduação completa 

 

13. Você trabalha atualmente? 

☐Sim 

☐Não, mas já trabalhei no passado 

☐Não, nunca trabalhei 

 

[Apenas os participantes que responderam “Sim” ou “Não, mas já trabalhei 

no passado” na questão 13 seguem para a próxima seção] 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO SOBRE RELAÇÃO COM O TRABALHO 

Agora, queremos entender um pouco como é sua relação com o trabalho, seja 

atual ou no passado. 

 

1. Qual a sua ocupação atual (pode marcar mais de uma)? 

☐ Desempregado(a) 

☐ Aposentado(a) 

☐ Trabalhador liberal ou autônomo  

☐ Emprego formal 

☐ Trabalho informal 

☐ Servidor ou Empregado Público (em qualquer nível) 

☐ Empreendedor/Microempreendedor  

☐Estagiário(a) 

☐Outro (Por favor, especifique:________) 

 

2. Você foi demitido nas últimas semanas ou meses? 

☐Sim  

☐Não 

 

3. Qual a área de sua atuação profissional habitual (pode marcar mais de 

uma)? 

☐ Administração, Negócios e Serviços 

☐Artes e Design 

☐Ciências Biológicas e da Terra 

☐Ciências Exatas e Informática 

☐Ciências Sociais e Humanas 

☐Comunicação e Informação 

☐Ciências da Saúde  

☐Ciências Jurídicas 
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☐Relações com o Consumidor 

☐Estética e bem-estar  

☐Vendas e varejo  

☐Gastronomia 

☐Auxiliar de limpeza 

☐Outros (Por favor, especifique: ___________) 

 

4. Como você descreveria a sua relação com o trabalho? 

 (Caixa de resposta)  

 

5. Sua relação com o trabalho mudou nas últimas semanas ou meses? 

☐ Sim 

☐ Não 

 

6. [Se sim] Como sua relação com o trabalho mudou? 

(Caixa de resposta)  

 

7. Qual relação você vê entre o trabalho e sua saúde mental? 

(Caixa de resposta) 

 

8. Você está atualmente matriculado em alguma instituição de ensino (nível 

médio ou superior)? 

☐Sim 

☐Não 

 

9. Você está atualmente procurando emprego? 

☐Sim 

☐Não 

 

[Quebra 1 – apenas trabalhadores que responderam que estão trabalhando 

atualmente respondem essa seção] 
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10. Quantos empregos/trabalhos você tem? 

________ - Rolinho 1 – 4 ou + 

 

11. Atualmente, quantas horas, aproximadamente, você dedica ao(s) seu(s) 

trabalho(s) por semana? 

___________ - Rolinho 0 a 168 

 

12. Você teve alguma alteração da carga horária de trabalho nas últimas 

semanas ou meses?   

☐Sim, tive um aumento da carga de trabalho 

☐Sim, tive uma redução da carga de trabalho 

☐Não 

 

13. Em quais turnos você trabalha atualmente? 

☐ Somente durante o dia 

☐ Somente durante a noite 

☐ Dias e noites alternados 

☐ Durante o dia e durante a noite 

 

14. Você teve alguma alteração salarial nas últimas semanas ou meses?  

☐Sim, tive um aumento do salário 

☐Sim, tive uma redução do salário 

☐Não 

 

15. Você teve alguma alteração de função ou cargo nas últimas semanas ou 

meses?  

☐Sim 

☐Não 

 

16. Você está atualmente trabalhando como um profissional de saúde ou 

profissional de serviços essenciais (transporte, segurança, alimentação ou 

limpeza)? 
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☐ Sim 

☐ Não 

 

17. Atualmente você ocupa um cargo de chefia no seu trabalho? 

☐ Sim 

☐ Não 

☐ Não se aplica 

 

18. Você está, atualmente, em trabalho remoto (trabalho em casa ou home 

office)? 

☐ Sim, em minha casa 

☐ Sim, em outro local que não minha casa (coworking ou outro local 

específico) 

☐ Não 

 

19. Trabalho à distância (home office) é a sua configuração de trabalho 

habitual? 

☐ Sim 

☐ Não 

  



80 

 

APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO SOBRE AMBIENTE FAMILIAR E DE 

TRABALHO 

Agora, queremos saber um pouco mais sobre sua família e sobre a casa em que 

você está vivendo. 

 

1. Com quem você mora? (pode marcar mais de um) 

☐Sozinho(a) 

☐Com companheiro(a) 

☐Com filho(a)(s) 

☐Com familiares (mãe, pai, avós) 

☐Com amigos(as) ou colegas 

 

2. Quantas pessoas vivem na sua casa? ____. (rolinho de 0 a 10 ou +) 

 

3. Você tem animais de estimação? 

☐Sim 

☐Não  

 

4. Você tem filhos? 

☐Sim 

☐Não 

 

[Quebra 2 – apenas trabalhadores que responderam que têm filhos 

respondem essa seção] 

 

5. Para cada faixa etária, quantos filhos você tem? 

 

 Nenhum filho 1 filho 2 filhos 3 ou + filhos 

0 – 3 anos     
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3 - 7 anos     

7 - 12 anos     

12 - 18 anos     

18 anos ou +     

 

6. Para cada faixa etária, quantos filhos moram com você na maior parte do 

tempo? 

 

 Nenhum filho 1 filho 2 filhos 3 ou + filhos 

0 – 3 anos     

3 - 7 anos     

7 - 12 anos     

12 - 18 anos     

18 anos ou +     

 

7. Atualmente, aproximadamente quanto tempo na semana você passa 

cuidando dos seus filhos? _____ horas (0 - 168) 

 

8. Você teve alguma alteração da carga horária de cuidado dos seus filhos 

nas últimas semanas ou meses?   

☐Sim, tive um aumento da carga de cuidado 

☐Sim, tive uma redução da carga de cuidado 

☐Não 

 

9. Seus filhos estão, atualmente, tendo aulas (presenciais ou à distância)?  

☐Sim  

☐Não 
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10. Você conta com a ajuda de alguém para cuidar do(s) seu(s) filho(s) (pode 

marcar mais de uma opção)? 

☐Sim, do meu companheiro(a) 

☐Sim, de outros membros da família 

☐Sim, de profissional(is) contratado(s) 

☐Não 

 

Para as próximas perguntas, responda o quanto você concorda ou discorda 

com as afirmativas de acordo com o seu ambiente de trabalho atual, seja remoto ou 

presencial. 

 Discordo 

totalmente 

Discordo 

em parte 

Nem 

concordo 

nem 

discordo 

Concordo 

em parte 

Concordo 

totalmente 

11. Sinto que tenho 

privacidade em meu 

local de trabalho. 

     

12. Sinto que tenho um 

espaço físico 

adequado em meu 

local de trabalho. 

     

13. Sinto que tenho 

acesso aos 

instrumentos e 

materiais 

necessários para 

executar meu 

trabalho. 

     

14. Sinto que passo 

muito tempo 

utilizando a internet 

para fins pessoais 

     



83 

 

durante o meu 

horário de trabalho. 

15. Sinto que tenho 

autonomia no meu 

trabalho. 

     

16. Sinto que tenho um 

bom relacionamento 

com as pessoas 

com quem trabalho. 

     

17. Sinto que estou 

satisfeito(a) com o 

meu trabalho. 

     

18. Sinto que tenho boa 

produtividade no 

meu trabalho. 

     

19. Sinto que sou muito 

cobrado pelos 

outros no meu 

trabalho.  

     

20. Sinto que me cobro 

muito no meu 

trabalho. 

     

21. Sinto que as 

demandas da minha 

família afetam 

negativamente 

minha vida 

profissional. 

     

22. Sinto que as 

demandas do meu 

trabalho afetam 

negativamente 

minha vida familiar. 
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23. Sinto que consigo 

equilibrar bem 

minha vida 

profissional e 

familiar. 
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO SOBRE BEM-ESTAR 

Para finalizar, gostaríamos de saber sobre seus hábitos de vida atualmente. 

 

1. Você pratica atividades físicas regulares segundo critério da OMS? (150 

minutos de atividade física moderada por semana ou 75 minutos de atividade 

física intensa por semana) 

☐ Sim 

☐ Não 

 

2. Você dedica quantas horas por semana em média para lazer? _______ 

(rolinho 0-168) 

 

3. Em geral, quantas horas por dia você dorme? ____________ (rolinho 0-168) 

 

4. Como você define a qualidade do seu sono? 

☐Péssima 

☐Ruim 

☐Regular  

☐Boa 

☐Excelente 

 

5. Como você considera a qualidade da sua alimentação? 

☐Péssima  

☐Ruim 

☐Regular  

☐Boa 

☐Excelente 

 

6. Como você considera a qualidade da sua vida sexual? 

☐Péssima  
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☐Ruim 

☐Regular 

☐Boa 

☐Excelente 

 

7. Como você considera a qualidade do relacionamento com seus familiares 

e/ou companheiro(a)? 

☐Péssima 

☐Ruim 

☐Regular  

☐Boa 

☐Excelente 

 

8. Como você considera a qualidade do relacionamento com seus amigos(as): 

☐Péssima 

☐Ruim 

☐Regular  

☐Boa 

☐Excelente 

 

9.  Você tem uma religião? 

☐Sim e frequento atividades da minha comunidade regularmente  

☐Sim e frequento atividades da minha comunidade raramente 

☐Sim, mas não frequento atividades da minha comunidade 

☐Não 

 

10. Você se considera uma pessoa espiritualista (sendo espiritualidade definida 

por uma "propensão humana a buscar significado para a vida por meio de 

conceitos que transcendem o tangível, à procura de um sentido de conexão 

com algo maior que si próprio" - espiritualidade pode ou não estar ligada a 

uma vivência religiosa)? 
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☐Sim  

☐Não 

 

11. Você descreveria sua vida nesse momento como: 

☐Predominantemente feliz 

☐Nem feliz nem infeliz 

☐Predominantemente infeliz 
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APÊNDICE G – MENSAGEM FINAL DOS QUESTIONÁRIOS 

Você concluiu nossa pesquisa. Muito obrigado! 

 

 Se, ao responder o questionário, você sentiu necessidade de receber auxílio 

ou apoio ou se houver outras questões que possam ser esclarecidas, pode entrar em 

contato com a equipe de pesquisa através do e-mail pegaleve.homeoffice@gmail.com 

informando o seu código de identificação pessoal criado no início do questionário.
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ANEXO A – PEER SUPPORT INTERVENTION AS A TOOL TO ADDRESS 

COLLEGE STUDENTS’ MENTAL HEALTH AMIDST THE COVID-19 PANDEMIC 

 

doi: 10.1177/0020-7640-2095-4468 
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ANEXO B – INVENTÁRIO DE BURNOUT DE COPENHAGEN 

Burnout Pessoal 

 

1. Com que frequência você se sente cansado (a)? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

2. Com que frequência você fica exausto (a) fisicamente? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

3. Com que frequência você fica exausto(a) emocionalmente? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

4. Com que frequência você pensa: “Eu não aguento mais”? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

5. Com que frequência você se sente esgotado(a)? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 
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❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

6. Com que frequência você se sente fraco(a) e suscetível à doença? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

 

Burnout relacionado ao trabalho 

 

7. Você se sente esgotado(a) no fim de um dia de trabalho? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

8. Você fica exausto(a) pela manhã ao pensar em mais um dia de trabalho? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

9. Você se sente mais cansado a cada hora de trabalho? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

10. Você tem energia suficiente para família e amigos durante os momentos de lazer? 

❏Sempre 
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❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

  

11. O seu trabalho é exaustivo emocionalmente? 

❏Em um grau muito alto 

❏Em um grau alto 

❏Em algum grau 

❏Em baixo grau 

❏Em um grau muito baixo 

  

12. O seu trabalho lhe frustra? 

❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

  

13. Você se sente esgotado por causa do seu trabalho? 

❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

 

Burnout relacionado ao cliente 

 

14. Você acha difícil trabalhar com pessoas? 

❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

  

15. Trabalhar com pessoas suga a sua energia? 
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❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

  

16. Você acha frustrante trabalhar com pessoas? 

❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

  

17. Você sente que está dando mais do que recebe quando você trabalha com as 

pessoas? 

❏ Em um grau muito alto 

❏ Em um grau alto 

❏ Em algum grau 

❏ Em baixo grau 

❏ Em um grau muito baixo 

  

18. Você se sente cansado(a) de trabalhar com pessoas? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca 

 

19. Você às vezes se pergunta quanto tempo será capaz de continuar trabalhando 

com pessoas? 

❏Sempre 

❏Frequentemente 

❏Às vezes 

❏Raramente 

❏Nunca
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO DE PROCRASTINAÇÃO IRRACIONAL 

Responda as questões abaixo de acordo com o quanto você se identifica com 

cada uma das informações. Marque a alternativa que mais adequadamente indica o 

quanto a afirmação representa você. 

 

 Muito 
raramente 
ou não me 
representa 

(1) 

Raramente 
e me 

representa 
(2) 

Às vezes 
me 

representa 
(3) 

Frequente
mente me 
representa 

(4) 

Muito 
frequentem

ente ou 
sempre me 
representa 

(5) 

1. Eu adio tarefas além 
do que é razoável. 

     

2. Eu frequentemente 
me arrependo de 
não começar as 
tarefas mais cedo. 

     

3. Existem aspectos da 
minha vida que eu 
deixo para depois, 
mesmo sabendo que 
não deveria. 

     

4. Eu adio tanto as 
coisas que o meu 
bem-estar ou 
eficiência são 
afetados sem 
necessidade. 

     

5. Ao final do dia, eu 
sei que poderia ter 
utilizado melhor meu 
tempo. 

     

6. Quando eu deveria 
fazer uma coisa, 
acabo fazendo outra. 
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ANEXO D – COMPROVANTE DE ACEITE PARA PUBLICAÇÃO DO ARTIGO 1 
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ANEXO E – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO 2 

 


